
Renamo faz acusações
sobre tráfico de arïnas

O líder da Renamo,
Afonso Dhlakama, acu-
sou um generaldo Exér-
c i t o  m o ç a m b i c a n o ,
Domingos Fondo, de
traÍicar "elevadas quan-
tidades de armas de fo-
go para AÍrica do Sul,
alegação que o visado
repudiou l iminarmente.

Dhlakama, que falava
à lmprensa no Quartel-
-Generalda Renamo em
Maringué, Província de
SoÍala, disse que esse
alegado tráÍico é do co-
nhecimento do presi-
dente  da  Repúb l ica ,
Joaquim Chissano.

"Muitas armas são
carregadas para a Africa
do Sul em camiões e o
caso é do conhecimen-
to do presidente, Joa-
quim Chissano", acu-
sou.

O general Domingos
Fondo repudiou, em
conferência de lmpren-
sa, todas as acusações
e remeteu para queixa
judicial, a apresentar por
Dhlakama.

"Não me sinto ofendi-
do,, disse o general
Fondo à comunicação
social. "Mas se (Dhlaka-
ma) me acusar em tribu-
na l  e  es te  não me
condenar, vou exigir in-
demnização".

Se a acusação feita
por pelo Dhlakama em
público não for apresen-
tada agora pela via judi-
c ia l_COmentOu_(VOu
considerá-lo mentiroso".

Domingos Fondo dis-
se que esta foi a primei-
ra vez que ouviu as
alegações de tráÍico de
armas feitas contra ele
pelo líder da Renamo ou
outra fonte e recusou a
comentá- las,  <porque
eles não apresentam
prOVaS).

"E a primeira vez que
sou abordado sobre es-
te assunto na minha vi-
da' ,  d isse o general

Fondo, comentando ru-
mores de que a lnterpol
e a Polícias Sul-Africana
(SAP) pressionaram o
Governo moçambicano
para que o interpele so-
bre essas alegações.

Fondo chefia a Direc-
ção de Protecção dos
Projectos Económicos
no Ministério da Defesa
e, segundo Íonte não ofi-
cial, é tamtÉm empresá-
r io ,  em mobi l iá r io  e
transporte aéreo no nor-
te do País.

O secretário-geral do
Partido Frelimo e minis-
tro na Presidência, Feli-
ciano Gundana, disse
por seu lado que o Go-
v e r n o  m o ç a m b i c a n o
desconhece qualquer
envolvimento do general
Fondo no tráfico de ar-
mas para a Africa do
Su l .

Um boletim noticioso
não ligado ao Estado
tem feito referências
evasivas do envolvimen-
to de militares moçambi-
canos no desvio de
armas de fogo para os
países vizinhos.

Em Outubro de 1993,
o boletim "Mediafax"
mencionou alegado en-
volvimento de "um ge-
neral" no contrabando
de armas para a RSA,
alegando que seria "pre-
maturo" avançar a res-
pectiva identidade.

A fonte referiu um ofi-
cial (com signiÍicativo
palmarés de sucessos
militares desde o início
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dos anos 70, muito res-
peitado entre os oficiais
superiores da então Ro-
désia", actual Zimba-
bwé.

Em Moçamblque, "9
negócio atingiu dimen-
sões de traições inter-
nas  nos  apare lhos
policial e militar", disse,
relacionando o tráfico de
armas de fogo com (as-
sassínios e torturas de
irnportantes quadros da
Polícia da República de
Moçarnbique (PRM)".

As autoridades sul-
-africanas aÍirmam que
a maioria das armas en-
volvidas em crimes no
País é traficada de Ma-
puto por mifitares do Go-
verno e desertores da
Renamo.

Na Suazilândia, Lim
"Corredor,' no contra-
bando de armas para
Africa do Sul, forarn fei-
tas várias detenções e
abat idos  numerosos
suspeitos e recuperado
material, incluindo me-
tralhadoras e mísseis
portáteis.

Recentemente, as au-
toridades moçambica-
nas e suázis decidiram
cr ia r  uma Comissão
Técnica que envolve ofi-
ciais militares e da Se-
gurança para prevenir e
combater a utilização dA
fronteira comum por
malfeitores que possam
minar as boas relações
que l igam Mãputo e
Mbabane.


